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1. INTRODUÇÃO 
 

O Rio Grande do Sul (RS) encontra-se em uma região geográfica com topo-
grafia irregular, favorável à atuação de diversos fenômenos meteorológicos que 
afetam o tempo e o clima do Estado (GRIMM, 2009). Algumas oscilações climáticas 
influenciam a precipitação no Estado como:  a Oscilação da Antártica (AAO), Anti-
ciclone Subtropical do Atlântico Sul (ASAS), El Niño-Oscilação Sul (ENOS), entre 
outras, que exercem influência nos eventos extremos (NUNES e PEREIRA, 2017), 
os quais estão associados a impactos sociais, ambientais e econômicos. 
       O ENOS é responsável por alterações no padrão de circulação geral atmosfé-
rico-oceânico e possuindo a fase quente (El Niño) e outra fria (La Niña). Em anos 
de El Niño é comum que os totais pluviométricos estejam acima da média, enquanto 
em anos de La Niña costumam trazer episódios de seca à região (RAO e HADA, 
1990). Em algumas situações este padrão não se verifica, e se registra casos de 
ENOS associados com comportamento inesperado da precipitação (El Niño com 
déficit e La Niña com excesso de precipitação no RS), no que podemos chamar 
de  ENOS anômalo. 

Neste sentido, o trabalho apresenta um estudo de caso do fenômeno ENOS 
anômalo, no município de Canguçu/RS, um importante município da região Sul do 
RS, com o maior número de minifúndios do Brasil, sendo reconhecido assim, como 
a Capital Nacional da Agricultura Familiar (AGÊNCIA SENADO, 2020). O objetivo 
será analisar um evento do fenômeno La Niña com consequências anômalas no 
regime de precipitação, no ano de 1998, e relacionar a ocorrência com outras osci-
lações climáticas. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O município de Canguçu faz parte do conjunto de municípios que integram 
uma das principais bacias hidrográficas do RS, a Bacia Hidrográfica Mirim-São 
Gonçalo (BHMSG). Para a análise do regime pluviométrico do município, os dados 
de precipitação de 1981 a 2020 foram obtidos a partir do portal do Sistema de 
Informações Hidrológicas - HidroWeb (2022), disponibilizado pela Agência Nacio-
nal de Águas e Saneamento Básico (ANA), no qual identificou-se a estação pluvi-
ométrica (3152003) inserida no município de Canguçu, com série de dados que 
atende os critérios para análise do trabalho. Outras onze estações inseridas na 
bacia também foram analisadas, para melhor compreensão do regime de precipi-
tação da região. Deste modo, a organização temporal dos dados de precipitação 



 

 

das estações compreendeu  médias mensais trimestrais, ou seja, sazonais. A par-
tir da normal climatológica do período (1981-2020) foi observada a comparação 
trimestral. Foram considerados como anômalos, os valores que apresentaram da-
dos de precipitação superiores ao desvio padrão (em módulo). De modo a avaliar 
qual fenômeno ENOS estava atuante utilizou-se o índice Oceanic Niño Index 
(ONI), sendo o limiar superior a +0,5 El Niño e o limiar inferior a -0,5 La Niña 
(NOAA, 2022). Também avaliou-se os índices Oscilação da Antártica (AAO) e An-
ticiclone Subtropical do Atlântico Sul (ASAS), conforme Souza e Reboita (2021), 
para se analisar se houve uma possível influência de outra oscilação climática. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Analisada todas as séries históricas de precipitação destes 40 anos das 12 
estações pluviométricas, observou-se 100 casos anômalos do fenômeno ENOS. 
Sendo que na estação 3152003 do município de Canguçu foi registrado excesso 
de precipitação de 100,5 mm, no inverno (jun-jul-ago) de 1998 (Tabela 1). Essa 
anomalia positiva de precipitação também foi observada nas demais estações plu-
viométricas da bacia, embora com menor magnitude. 

Tabela 1: Dados das estações pluviométricas da precipitação média, normal 
climatológica, diferença e desvio padrão, no inverno (JJA) de 1998. 

Fonte: Hidroweb – Adaptado pelos autores (2022). 
 

Na Figura 1 está apresentada a normal climatológica sazonal de precipitação 
para a estação de Canguçu e os dados de precipitação do verão (dez-jan-fev), 
outono (mar-abr-mai), inverno  (jun-jul-ago) e primavera (set-out-nov) de 1998. O 
comportamento destes dados está relacionado ao índice ONI, onde todas as 
estações do ano de 1998 apresentaram influência do fenômeno ENOS. No  verão 
a intensidade foi de 2,2 e no outono de 1,0 caracterizando a influência do El Niño, 
e, portanto, registro de excesso de precipitação, enquanto que no inverno a 
intensidade foi de -0,8 e na primavera de -1,4, influenciados pelo fenômeno La Niña 
(SOUZA e REBOITA, 2021). Porém salienta-se que no inverno, houve registro de 
excesso de precipitação na região, conforme Figura 1, estabelecendo o caso 
anômalo de La Niña. Uma hipótese para o comportamento do inverno de 1998, é 
que o período neutro entre a fase de El Niño e de  La Niña foi muito curto , de modo 
que  esta precipitação anômala pode ser um reflexo ainda do El Niño. 
 



 

 

Figura 1: Precipitação sazonal para o ano de 1998 (barras azuis) e a Normal Cli-
matológica da estação de Canguçu, no período de 1981-2020 (linha laranja). 

Fonte: Hidroweb – Adaptado pelos autores (2022). 
 
 
Outro fator que influencia a precipitação na região são as oscilações AAO e 

ASAS. Neste período o índice AAO registrou intensidade de  +1,1, que segundo 
Carpenedo e Ambrizzi (2020) indica um deslocamento para sul do ASAS (SUN, 
COOK e VIZY, 2017), que por sua vez apresentou índice de -0,7, constatando 
aumento de precipitação no Sul do Brasil devido a um maior transporte de umidade, 
corroborando com o resultado deste estudo. 
 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Através destas análises verificou-se que a estação de Canguçu apresentou 
um caso anômalo do evento ENOS, onde foi registrado excesso de precipitação de 
100,5 mm, no inverno de 1998, mesmo com influência de La Niña. Essa anomalia 
foi observada em dez estações pluviométricas das doze que foram analisadas na 
bacia hidrográfica Mirim-São Gonçalo. 

Parte deste excesso de precipitação pode ser explicado pelos índices das 
oscilações AAO com intensidade de +1,1 e o índice da ASAS por -0,7, ou ainda ser 
um reflexo do El Niño anterior. Porém, mais estudos devem ser realizados nesta 
importante região do RS. 
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